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Fundação Getúlio Vargas

Com a assinatura, a 20 de dezembro último, 

da escritura da Fundação Getúlio Vargas, acha-se 

definitivamente constituída a entidade criada pelo 

Decreto-lei n.° 6.693, de 14 de julho de 1944.

Dados os altos objetivos visados por essa insti

tuição, vem ela encontrando irrestrito apoio por 

parte da grande maioria das entidades do país, aí 

compreendidos o Govêrno Federal, governos esta

duais, territoriais e municipais, emprêsas privadas 

e cidadãos da mais alta expressão nas atividades 

nacionais.

Pelo Decreto-lei n.° 7.148, de 13 de dezembro 

findo, o Sr. Presidente da República autorizou o 

Prefeito do Distrito Federal a doar à Fundação 

Getúlio Vargas o terreno compreendido entre a 

Avenida Graça Aranha e as ruas Santa Luzia, Im

prensa e Pedro Lessa, fronteiro ao novo edifício 

do Ministério da Educação e Saúde. Nessa área 

deverá ser levantada a sede da Fundação, a qual, 

projetada em estilo moderno, deverá constituir em 

breve tempo, com aquele Ministério, um imponente 

conjunto arquitetônico, representativo do dinamis

mo da nossa época.
«

O Govêrno baixou, ainda, a 19 do mesmo mês 

de dezembro, outro Decreto-lei, sob n.° 7.170, pelo 

qual fica a Fundação Getúlio Vargas isenta de 

todos os impostos da União e da Prefeitura do 

Distrito Federal, abrangendo a imunidade todos 

os bens, rendas e serviços da entidade, bem como 

tôdas as operações em que a mesma figure como 

adquirente ou donatária e, ainda, as doações, atos, 

registros e averbações necessárias à sua consti

tuição .

A Comissão encarregada da elaboração dos es

tatutos da Fundação Getúlio Vargas indicou os 

seguintes nomes para Presidente e Membros do 

Conselho Curador e do Conselho Diretor :

Presidente :

Luiz Simões Lopes

Conselho Curador :
1) Euvaldo Lodi

2) Arnaldo Guinle

3) Manoel J. Ferreira Guimarães

4) João Alberto Lins de Barros

5) João Daudt de Oliveira

6 ) Roberto C. Simonsen

7) Alzira Vargas do Amaral Peixoto

8 ) Samuel Ribeiro

9) Valentim F. Bouças

10) Henrique de Toledo Dodsworth

11) Ari Frederico Torres

12) Jorge Felipe Kafuri

13) Murilo Braga de Carvalho

14) Fábio da Silva Prado

15) Herbert Moses

16) João Marques dos Reis

17) Marcos Carneiro de Mendonça

18) Napoleão Alencastro Guimarães

19) Moacyr Veloso Cardoso de Oliveira

2 0 ) Plínio Reis de Caritanhede e Almeida

21 ) Júlio Barros Barreto

Conselho Diretor
V ice-Presidente:

João Carlos Vital

V oga is:
1) Guilherme Guinle

2) Eugênio Gudin

3) Lino Leal de Sá Pereira

S u p len tes:
1) José Carneiro Felipe

2) Mario Augusto Teixeira de Freitas

3) Rubens Porto

Na qualidade de Presidente da Fundação e de 

acôrdo com os respectivos Estatutos, o Sr. Luiz 

Simões Lopes é também o Presidente do Conselho 

Diretor.

Mais de 300 entidades oficiais, privadas e 

particulares subscreveram, até agora, as listas de 

doações da Fundação, a qual já conta com um 

fundo patrimonial de cêrca de 140 milhões de 

cruzeiros.

Damos a seguir a relação de todos os que assi

naram a escritura de constituição da Fundação 

Getúlio Vargas, sendo, assim, considerados fundado

res da instituição :

1 — Gov. Fed. E .U . Brasil
2 — ” E. São Paulo
3 — ” ” Bahia
4 —  ” ” R . G . do Sul
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R . de Janeiro 

Pará 

” Goiaz

Pernambuco 

Minas Gerais 

” Amazonas 

Maranhão 

” Ceará

Sta. Catarina 

” Alagoas 

Paraíba 

Piaui

R . G . do Norte 

” Sergipe

Espírito Santo 

Mato Grosso 

Prefeitura D . Federal 

Prefeitura S. Paulo 

Ter. Rio Branco 

” Amapá 

” Guaporé 

” Ponta Porã 

” Iguaçu 

” Àcre
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—  I .A .P . I 91 —

—  I .A .P .C 92 —

—  I .P .A .S .E . 93 —

—  I .A .P .B . 94 —

—  I .A .P .M . 95 —

—  I .A .P .E .T .E .C . 96 —

—  I .A .P .E 97 —

—  C .A .P . Fer. E .F .C .B . 98 —

—  C .A .P . Serv P .D .F . 99 —

—  C .A .P . Fer. Leopold. R ly. 100 —

—  C .A .P . Serv Telef. D .F . 101 —

—  C .A .P . Serv A . Tele-Comun. 102 —

—  C .A .P . Fer. C ia. Paulista 103 —

—  C .A .P . Fer. S. Paulo R ly. 104 —

—  C .A .P . Fer. Estaduais S .P . 105 —

—  C .A .P . Serv Pub. em S .P . 106 —

—  C .A .P . Fer. R . G . Sul. 107 —

—  C .A .P . S .P . E . Paraná-Sta. Cat. 108 —

—  C .A .P . Fer. Rêde M in . Viação 109 —

—  C .A .P . S .P . de Santos 110 —

—  C .A .P . Fer. Est. Bahia 111 —

—  C .A .P . Fer. Great Western 112 —

—  C .A .P . Serv Miner. M . Gerais 113 —

—  C .A .P . S .P . Zona Mogiana 114 —

—  C .A .P . Fer. Noroeste Brasil 115 —

—  C .A .P . S .P . E . Rio de Janeiro 116 —

—  C .A .P . S .P . do R . G . do Sul 117 —

—  C .A .P . Serv Miner. Pto. Alegre

—  C .A .P . Fer. Estr. D . Terez. Crist. 118 —

—  C .A .P . C ia. Vale do R io Doce 119 —

—  C .A .P . S .P Pernamb. e Alag. 120 —

—  C .A .P . Serv P . Ceará 121 —

—  C .A .P . S .P E . Bahia e Sergipe 122 —

—  C .A .P . S .P E . Minas Gerais 123 —

—  C .A .P . S .P E . Pará 124 —

—  C .A .P . S .P E . Amazonas 125 —

—  C .A .P . S .P E . Maranhão e Piaui 126 —

—  C .A .P . S .P .E . R . G . Norte 127 —

C .A .P . S .P .E . Paraíba 

E . F . Noroeste do Brasil 

Banco do Brasil S .A .

E .F . Central do Brasil 

Cx. Econ. Fed. do R . de Janeiro 

Cx. Econ. Fed. Est. São Paulo 

Inst. Resseguros do Brasil.

Cx. Econ. Fed. do Est. Paraná 

Cx. Econ. Fed. E . Rio de Janeiro 

Cx. Econ. Fed. Rio G . do Sul 

Cia. Siderúrgica Nacional 

Inst. Nacional do Sal 

Depart. Nacional do Café 

Inst. do Açúcar e do Álcool 

Inst. Nacional do Mate 

Comissão Exec. das Frutas 

Comissão Exec. Prod. Mandioca 

Comissão Exec. da Pesca 

Comissão Exec. do Leite 

Serv. Nac. Aprend. Industrial 

Fundação Brasil Central 

Legião Bras. de Assistência 

Cia Siderúrgica Belgo-Mineiro 

Cotonifício Rodolfo Crespi S .A .

Mesbla S .A .

Cia. Docas de Santos

I .  Bras. Mec. Serv. Hollerith S .A .

Cia. Nac. Máquinas Comerc. S .A .

Maq. Address. M ult. Brasil S .A .

O Observador Econômico e Financeiro 

Cia. Textil Ferreira Guimarães 

Cia. Hotéis Palace S .A .

Cia. de Seguros Aliança da Bahia 
The Home  Insurance Company 

The Yorkshire  Insurance Co. Ltd.

Comercial Union Assurance  Co. Ltd.

Royal Insurance  Co. Ltd.

The Motor Union  Insurance Co. Ltd.

The London & Lancashire  Insurance Co. Ltd.

Cia. Paulista  de Seguros 

Cia. Seguradora Brasileira
North British & Mercantile  Insurance Co. Ltd. 

Cia. Internacional  de Seguros 

Great American  Insurance Co.

The London Assurance
Alliance Assurance  Company, Limited

The Liverpool & London & Globe  Ins. Co. Ltd.

Sul América  Terrestres,, Marítimos e Acidentes

Cia. Americana  de Seguros

Segurança Industrial  —  Cia. Nac. de Seguros.

Cia. de Seguros Terrestres e Marítimos União
Comercial dos Varejistas
Cia. de Seguros Argos Fluminense
E l Fenix Sudamericano
Brasil  —  Cia. de Seguros Gerais

Cia. de Seguros Previdente
Phoenix Assurance  Company Limited

Cia. União de Seguros Marítimos  e Terrestres
A  Suíça  —  Sociedade Anônima de Seguros Gerais

Sun  Insurance Office Limited

Cia. de Seguros Sagres
Caledonian  Insurance Company
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128 —  Novo Mundo  —  Cia. de Seguros Terrestres e

Marítimos

129 —  Cia. de Seguros Marítimos e Terrestres Fênix
de Pôrto Alegre

130 —  Cia. de Seguros Pôrto Alegrense
131 —  Cia. de Seguros Marítimos e Terrestres União dos

Priprietários
132 —  Cia. de Seguros da Bahia
133 —  Cia. Aliança R io Grandense  de Seguros Gerais

134 —  Cia. de Seguros Marítimos e Terrestres Indeni-
zadora

135 —  Atlas Assurance  Company Limited

136 — . Equitativa  Terrestres, Acidentes e Transportes, So

ciedade Anônima

137 —  Cia. de Seguros Marítimos e Terrestres Pelotense
138 —  Cia. de Seguros Marítimos e Terrestres Confiança
139 —  Cia de Seguros Cruzeiro do Sul
140 —  Cia. de Seguros Terrestres e Marítimos Fênix

Pernambucana
141 —  Cia. de Seguros Guanabara
142 —  Sociedade Anônima de Seguro Lóide Atlântico
143 —  Atlântica  —  Cia. Nacional de Seguros

144 —  Cia. de Seguros Marítimos e Terrestres Lóide Sul
Americano

145 —  Cia. Sul Brasil  de Seguros Terrestres e Marit.

146 —  Cia. de Seguros Aliança do Pará
147 —  Cia. de Seguros Minas Brasil
148 —  A Piratininga  —  Cia. Nacional de Seguros Gerais

e Acidentes do Trabalho

149 —  Cia. Rio Grandense  de Seguros

150 —  Cia. de Seguros Marít. e Terrestres Garantia
151 —  Sociedade Mútua de Seguros Gerais A Universal
152 —  Cia. Nacional de Seguros Ipiranga
153 —■ Seguradora Indústria e Comércio  Terrestres Ma

rítimos

154 —  Cia. de Seguros Niterói
155 —  A  Independência  —  Cia. de Seguros Gerais

156 —  Cia. Continental  de Seguros

157 —  Mercantil  —  Cia. Nacional de Seguros

158 —  Cia. Integridade  de Seguros Gerais

159 —  Cia. de Seguros Comercial do Pará
160 —  Cia. de Seguros Marítimos e Terrestres União

Flum.
161 —  A  Fortaleza  —  Cia. Nacional de Seguros

162 —  União Brasileira  —  Cia. de Seguros Gerais

163 —• Sociedade M útua Catarinense  de Seguros Gerais

164 —  Atalaia  —  Cia. de Seguros Gerais

165 —  Aliança de Minas Gerais  —  Cia. de Seguros

166 —  Cia. de Seguros Vitória
167 —  Cia. Vale do Rio Doce

168 —  Cia. Nacional de Alcalis

169 —  Guilherme Guinle

170 —  Euvaldo Lodi

171 —  Arnaldo Guinle

172 —  Roberto C. Simonsen

173 —  Valentim Fernandes Bouças

174 —  Samuel Ribeiro

175 —  Fábio da Silva Prado

176 —  Eugênio Gudin Filho

177 —  Marcos Carneiro de Mendonça

178 —  João Marques dos Reis

179 —  Luiz Simões Lopes

18 0  —  Gustavo Capanema
181  —  Alexandre M arcondes M achado Filho
182  —  Apolonio J .  F aria  Sales
183  —  A rtur de Sousa Costa
184  —  Francisco Campos
185  —  Christovam Leite de Castro
186  —  Odilon Braga
187  —  José C . M acedo Soares
188  —  E rnani do Am aral Peixoto
189  —  H enrique Toledo Dodsworth
190  —  Francisco Prestes M aia
191  —  G al. R enato  P in to  Aleixo
192  —  Jones dos Santos Neves
193  —  Paulo M artins Sousa Ramos
194  —  João Alberto Lins de Barros
195  —  Napoleão Alencastro Guimarães
19 6  —  João Carlos V ital
197  —  Nereu Ram os
198  —  M oacyr V . Cardoso de Oliveira
199  —  Ernesto Dornelles
2 0 0  —  João  D audt de Oliveira
2 0 1  —  R ubem  M achado Rosa
2 0 2  —  Felin to M üller
2 0 3  —  M anoel José Ferreira
2 0 4  —  W aldem ar R . Falcão
2 0 5  —  Fernando Costa
2 0 6  —  Carlos Coimbra da Luz
2 0 7  —  Ana Amelia C . de M endonça
2 0 8  —  João B atista P .  dos Santos
2 0 9  —  M . A . Teixeira de F reitas
2 1 0  —  Rafael da Silva Xavier
2 1 1  —  José Carneiro Felipe
2 1 2  —  Jorge Felipe Kafuri
2 1 3  —  Frederico H erm ann J r .
2 1 4  —  Abgar Renault

2 1 5  —  Linoi Leal de Sá Pereira
2 1 6  —  Paulo de Assis Ribeiro
2 1 7  —  Adherbal Carneiro de Novaes
2 1 8  —  Helvecio Xavier Lopes
2 1 9  —  Alzira Vargas do Am aral Peixoto
2 2 0  —  Paulo de Lyra Tavares

2 2 1  —  M oacyr R ibeiro Briggs
2 2 2  —  M ário Paulo de B rito
2 2 3  —  M ário B ittencourt Sam paio
2 2 4  —  M urilo Braga de Carvalho
2 2 5  —  Carlos A . L . B ittencourt
2 2 6  -— Asterio D ardeau Vieira
2 2 7  —  Jorge Oscar de M elo Flores
2 2 8  —  Alfredo Nasser
2 2 9  —  José B aeta Vianna
2 3 0  —  Paulo Lopes Corrêa

2 3 1  —  Alberto P ires A m arante
2 3 2  —  João Luderitz

2 3 3  —r- Francisco M ontojos
2 3 4  —  Carlos Delgado de Carvalho
2 3 5  —  Heloisa A lberto Torres
2 3 6  —  A rtur H ehl Neiva
2 3 7  —  Antônio Garcia de M iranda N etto
2 3 8  —  Nelson Fernandes
2 3 9  —  Octavio Gouvêa de Bulhões

2 4 0  —  Augusto de Bulhões
241 —  Eduardo Lopes Rodrigues
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242 —  Cesar R . Cantanhede e Almeida
243 —  P lín io ,R . Cantanhede e Almeida
244 —  Itagildo Ferreira
245 —  Celso Tim poni
246 —  Augusto L .T .  de F reitas
247 —  Rubens D ’Alm ada H orta  Porto
248 —  Joaquim  B ertino de M oraes Carvalho
249 —  H enrique Domingos R ibeiro Barbosa
250 —  Arizio de Vianna
251 —  Benedicto Silva
252 —  Carlos M edeiros Silva
253 —  Joaquim  Rufino Ramos Jubé J r .
254 —  M anoel Bergstrom  Lourenço Filho .
255 —  Julio  Barros B arreto
256 —  Theodoro Arthou
257 —  Felin to  E pitácio M aia
258 —  Charles T adeu Javes
259 —  Alaim de Almeida Carneiro
260 —  José N azareth Teixeira Dias
261 —  Assis C hateubriand Bandeira de M elo
262 —  H erbert Moses
263 —  José Pires do Rio
264 —  Elm ano Çardim
265 —  M auricio Nabuco
266 —  Ari Frederico Torres
267 —  Tem ístocles B randão Cavalcanti
268 —  H eitor Campeio D uarte
269 —  Ari Azambuja
270 —  Adroaldo Junqueira  Aires
271 —  Jaym e M oreira Lins de Almeida
272 —  Euryalo Cannabrava
273 —  Rodrigo M elo Franco de Andrade

2 7 4  —  Arauld da Silva Bretas

2 7 5  —  Roberto Bandeira Accioli

2 7 6  —  Henrique Blanc de Freitas

2 7 7  —  Beatriz Marques de Souza Wahrlich

2 7 8  —  Alberto Sá Souza de Brito Pereira

2 7 9  —  Manoel Ferreira Guimarães

2 8 0  —  Jurandir Lodi

2 8 1  —  Paulo de Tarso Leal

2 8 2  —  Francisco D ’Auria

2 8 3  —  José Reis

2 8 4  —  Brasilio Machado Neto

2 8 5  —  Gofredo Teixeira da Silva Telles

2 8 6  —  Artur Antunes Maciel

2 8 7  —  Marcos Melega

2 8 8  —  Carlos Alberto de Carvalho Pinto

2 8 9  —  Abelardo Vergueiro Cezar

2 9 0  —  Moacir E .  Alvaro

2 9 1  —  Aldo Mario de Azevedo

2 9 2  —  Herminio Gomes Moreira

2 9 3  —  Armando de Virgilis

2 9 4  —  Antônio Rodrigues de Azevedo

2 9 5  —  Noemi Silveira Rodolfer

2 9 6  —  Armando Arruda Pereira

2 9 7  —  Martim A. Xavier da Silveira

2 9 8  —  J .  Gabriel Penteado

2 9 9  —  Antonio Ribeiro França Filho

3 0 0  —  Fernando do Rêgo Falcão

3 0 1  —  Jorge Zarur

3 0 2  —  Milton Improta

3 0 3  —  Paulino Baptista Conti

3 0 4  —  Raimundo Marchi

3 0 5  —  Horácio Rodrigues

A reforma do Instituto Nacional de 
Surdos-Mudos

( Discurso pronunciado pelo Proí. S a u l  B o rg e s  C a r n e ir o  na solenidade comemora
tiva do 87.° aniversário do Institu to).

Minhas senhoras e meus senhores :

A data do aniversário do Instituto Nacional de Surdos- 

Mudos transcorre hoje num ambiente mais, animado e mais 

alegre do que nos anos anteriores. E ’ que, em primeiro lu

gar, o espetáculo da guerra mundial, a que ninguém pode 

ser indiferente, já se mostra francamente propício e ani

mador ; as primeiras notas do clarim da vitória já nos fe

rem de longe os ouvidos, enchendo-nos de entusiasmo e de 

fé, e dando-nos ao mesmo tempo essa sensação de alívio 

que se experimenta ao acordar, depois de pavoroso pesa

delo. E  em segundo lugar, é quo êste ano de 1944 foi 

para a nossa velha casa de educação um ano maravilhosa

mente feliz, umi dêsses anos que, no dizer dos antigos, se 

devem assinalar com pedra branca. Com efeito, a primeiro 

de janeiro dêste ano entraram em vigor o Decreto-lei nú

mero 6.704 e os Decretos ns. 14.199 e 14.200, todos do 

7 de dezembro de 1943, que trouxeram para o nosso Ins

tituto inestimáveis melhoramentos, ampliando-lhe todos os 

serviços e dilatando-lhe consideravelmente a finalidade e 

c campo de ação.

Na verdade, a organização desta casa de educação de 

surdos já se mostrava, em muitos pontos, clamorosamente 

antiquada. Bastaria lembrar, para confirmar o que disse

mos, que sua estrutura básica ainda vinha do remoto 

ano de 1873, da época, aliás fecunda «m reformas de utili

dade pública, em que presidia o ministério o Visconde do 

Rio Branco. E ’ certo que o Instituto teve os regulamen- 

tosi de 1901, de 1909 e de 1911, mas essas peças legisla

tivas não passavam, por assim dizer, de reedições do re

gulamento de 1873.

Já  era, pois, tempo de adaptar a organização do Insti

tuto aos imperativos da vida moderna, aproveitando os 

ensinamentos da pedagogia contemporânea e os frutos da 

experiência das ciências afins-. Cumpre salientar, todavia,


